
 
 
 

1 
 

V  S I S C A  –  S I M P Ó S I O  D E  
S U S T E N T A B I L I D A D E  E  C I Ê N C I A  A N I M A L  2 9 ,  

3 0  e  3 1  d e  o u t u b r o  

PERCEPÇÃO DE PRODUTORES RURAIS SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS E SEUS 

IMPACTOS NA PRODUÇÃO 

 

FARMERS’ PERCEPTION OF CLIMATIC CHANGES AND THEIR IMPACT ON 

PRODUCTION 

 

Ana Lígia Braga Mezzina1, Taynara Freitas Avelar de Almeida1, Isadora de Ávila Caixeta1, Bruna 

Silvestre Veloso1 e Camila Raineri2 

 
1 Graduanda em Zootecnia. Faculdade de Medicina Veterinária. Universidade Federal de 

Uberlândia. 
2 Docente. Faculdade de Medicina Veterinária. Universidade Federal de Uberlândia.  

 

1. Introdução 

 

A agropecuária sofre grande pressão a respeito da sua significativa contribuição para as 

mudanças climáticas e no aquecimento global (BERNDT, 2010). Ao mesmo tempo, a atividade sofre 

consequências negativas dessas mesmas modificações, como a ocorrência de perdas produtivas e 

econômicas desencadeadas por alterações bruscas de clima e regime de chuvas, que afetam aspectos 

como a produção vegetal, e o comportamento, o conforto térmico e a sanidade dos animais (SILVA 

et al., 2009).  

A produção de grãos é afetada de forma intensa pelas mudanças climáticas, fazendo com que 

os grãos percam sua qualidade e disponibilidade. As mudanças no clima afetam o ciclo hidrológico, 

gerando longos períodos de estiagem ou a ocorrência de enchentes. Esses fenômenos alteram o 

desenvolvimento, crescimento e rendimento dos grãos (STRECK; ALBERTO, 2006), e das 

forrageiras (SILVA et al., 2009), tornando necessária a adoção de sistemas de irrigação e reduzindo 

assim a disponibilidade de alimento aos animais.  

As mudanças do clima impactam na adequação fisiológica dos animais de acordo com os 

diferentes níveis de temperatura, radiação, precipitação e umidade no ambiente onde eles se 

encontram, alterando a sensibilidade metabólica e de termorregulação (FENG-HUA et al., 2014). 

Assim, as alterações do clima intensificam o estresse térmico nos animais, fazendo com que seus 

mecanismos de termorregulação não consigam equilibrar seu balanço energético térmico próprio com 

o do ambiente (SILVA et al., 2009). Deste modo, a zona de termoneutralidade é alterada e provoca 

desconforto para o animal, reduzindo sua eficiência produtiva, e causando problemas na reprodução, 

gestação e lactação (SILVA, et al., 2009). 

As enfermidades são consideradas graves ameaças aos sistemas de produção (ZANELLA, 

2016). A sanidade animal sofre diretamente com as mudanças bruscas do clima, que são capazes de 

alterar a distribuição geográfica de algumas doenças de grande importância zootécnica, além de 

reforçar a ocorrência de enfermidades no rebanho ou até mesmo trazer novas ao meio. Também a 

disseminação e sobrevivência de patógenos de grande impacto sanitário e econômico são favorecidas, 

enquanto a capacidade imunológica dos animais é prejudicada pelo estresse térmico (MCMANUS et 

al., 2012). O objetivo desta revisão é apresentar uma visão condensada acerca da percepção de 

produtores rurais sobre mudanças climáticas e suas consequências para a produção. 

 

2. Desenvolvimento 

 

As atividades diretamente relacionadas ao meio ambiente, como a agricultura e pecuária, são 

os setores mais vulneráveis às consequências negativas das mudanças climáticas, pois se 

configuram como atividades inteiramente dependentes do clima e das suas variações 

(SILVA et al., 2009). A observação dessas mudanças é influenciada por diversos fatores, e 
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é capaz de proporcionar diferentes formas de se enxergar determinada situação. Com isso, surge a 

necessidade de se estudar a percepção dos produtores rurais como um todo para sermos capazes de 

entender, auxiliar e beneficiar todos os sistemas de acordo com suas necessidades adaptativas e 

mitigatórias (ARAUJO, 2016). 

De acordo com Arbuckle et al. (2013), os produtores que acreditam que as mudanças climáticas 

ocorrem devido às atividades antrópicas são mais propensos a apoiar ações de adaptação e mitigação, 

variando de acordo com suas crenças e conhecimentos sobre as mudanças climáticas, mesmo que 

alguns ainda não sejam capazes de distinguir a influência do próprio rebanho, acreditando apenas em 

fatores externos e ações humanas. 

Segundo Shinde & Sejian (2013), as pesquisas científicas são um importante método de auxílio 

nas tomadas de decisões para assegurar a eficiência das atitudes mitigatórias no rebanho leiteiro. Nos 

últimos anos, várias pesquisas têm buscado compreender a percepção de produtores rurais sobre as 

mudanças climáticas e sobre os possíveis impactos deste processo. Ayal e Leal Filho (2017) 

descreveram a percepção de pequenos produtores de bovinos leiteiros da Etiópia sobre quais impactos 

as mudanças traziam à agricultura e pecuária da região, concluindo que a maior parte dos produtores 

adotam crenças religiosas para explicar as adversidades, considerando-as como punição, e não como 

consequência das atividades antrópicas. Já Elum et al. (2017), observaram que agricultores da África 

do Sul possuem conhecimento a respeito das mudanças climáticas adquiridos principalmente através 

dos meios de comunicação. A maioria deles relatou ter observado temperaturas mais altas, ocorrência 

de secas e menor rendimento das colheitas ao longo do tempo, observações estas que também foram 

descritas por Zhai et al. (2018), quando produtores chineses foram questionados sobre suas 

observações cotidianas, argumentando que experimentaram mudanças no regime de chuvas, além de 

condições climáticas extremas e desastres naturais nos últimos 10 anos, representando risco à sua 

subsistência. 

A maioria dos agricultores relatou que adotou novas medidas para mitigar os impactos das 

mudanças climáticas, mas que ainda existem desafios, como a falta de fundos e informações (ZHAI 

et al., 2018). Assim, conscientizar os agricultores sobre o assunto através dos meios de comunicação 

e por sua observação, pode ajudá-los a planejar estratégias futuras de mitigação (ELUM et al., 2017). 

Zamasiya et al. (2017) descreveram, em estudo com pequenos produtores de bovinos e pequenos 

ruminantes, que produtores que têm contato com extensionistas são mais propensos a ter um resultado 

positivo em relação à adaptação às mudanças climáticas, pois o contato com a extensão aumenta o 

acesso às informações sobre o clima e práticas agrícolas, e tornam-se mais perceptivos e mais 

dispostos a se adaptar às mudanças climáticas. 

 

3. Conclusões 

 

A percepção de produtores rurais sobre as mudanças climáticas interfere na sua chance de 

adoção de medidas para mitigação e adaptação a esse contexto. Assim, a compreensão desta visão é 

importante para a formulação de estratégias para lidar com as mudanças climáticas, já que as 

atividades agropecuárias estão fortemente relacionadas a estes acontecimentos.  

Pouco se sabe sobre a visão dos produtores rurais brasileiros acerca das mudanças climáticas, 

e como elas devem afetar a produção agropecuária. 
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